




























O	 presente	 artigo	 busca	 discutir	 como	 o	
tema	da	segregação	espacial	na	cidade	do	Rio	de	
Janeiro	 é	experienciado	por	alguns	compositores	





nıśtica,	 em	especial	 as	noções	de	 espaço	 e	 lugar.	
Nos	anais	da	perspectiva	humanıśtica,	estes	conce­
itos	apresentam	uma	significativa	diferenciação	a	
começar	pela	 noção	 de	 espaço,	 visto	 como	qual­
quer	 parte	 da	 superfıć ie	 terrestre	 desconhecido,	

















Kant	 (1724	 –	 1804)	 e	 Georg	 Wilhelm	 Friedrich	
Hegel	 (1770	 –	 1831)	 e,	 sobretudo,	 por	 Edmund	





partindo	 da	 investigação	 dos	 atos	 da	
consciência	 sobre	o	mundo	vivido	de	
cada	indivıd́uo	ou	grupo	social.	[Neste	




inteiramente	 subjetivo	 e	 integrado	 a	
ele”	(1988,	p.	48).	
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Cabe	 à	 fenomenologia	 o	 pioneirismo	 na	
adoção	de	dimensões	como	os	laços	de	vizinhança,	












do	 de	 trazer	 as	mensagens	 do	Olimpo”	 (GOMES,	
2003,	p.112).	A	constituição	de	um	método	herme­
nêutico	 moderno	 começa	 com	 o	 alemão	 Johann	
Gottfried	 Herder	 (1744	 –	 1803),	 estabelecendo	
uma	inteligibilidade	circunscrita	às	condições	espa­
ço­temporais,	 sendo	seguido	por	outros	 filósofos	
como	 Wilhem	 Dilthey	 (1833	 ­	 1911).	 Também	
conhecida	como	filosofia	interpretativa,	a	herme­
nêutica	 busca,	 em	 linhas	 gerais,	 compreender	 e	
interpretar	 as	 contradições	 e	 ambivalências	 da	




instrumento	 epistemológico	 passando	 a	 ser	 um	
novo	 pólo	 da	 produção	 do	 saber,	 num	 primeiro	
momento	 originário	 do	 pensamento	 artı́stico	 e	
religioso,	manifestando­se	mais	tarde	nas	ciências,	
principalmente	nas	ciências	sociais.	Compreender	




Compreender	 seria	 também	 o	 ato	 de	
encontrar	 nos	 fatos	 a	 intenção	 dos	
outros,	de	se	colocar	em	comunicação	
com	eles.	A	compreensão	seria	sempre	
sintética,	 cujo	 objeto	 não	 pode	 ser	




preensão	 possa	 alcançar	 imediata­









base	 de	 inteligibilidade	 do	mundo	 real	 (MELLO,	
1991).	 	Antes	da	proposição	de	aplicação	destes	


















metrópoles,	 constrói	 fı́sica	 ou	 simbolicamente	
muralhas	e	portões	que	o	protegem	do	caos,	males,	
perigos	ou	incertezas	da	vida	urbana.	Por	exemplo,	
os	 indivıd́uos	 e	 grupos	 de	 alta	 renda	 podem	 se	
auto­segregar	em	condomıńios	 luxuosos	ou	bair­
ros	 distantes	 da	 área	 central	 das	 cidades,	 estas	






















instituições	 que	 simbolizavam	 o	 poder,	 como	 as	
igrejas,	ou	nas	chácaras	aristocráticas	que	se	auto­






























ros	 aquela	 população	 considerada	 “indesejada”,	




Nestes	 morros,	 alguns	 deles	 localizados	
próximos	 ou	 em	 bairros	 ocupados	 pelas	 classes	


















alimentavam	 preconceitos,	 estigmas,	 medos	 e	
incertezas,	erguendo	muros	simbólicos	concreta­














































com	 informações	 a	 respeito	 de	 sua	 classe	 social,	


























2000,	 p.307).	 Alguns	 anos	mais	 tarde,	 a	 encosta	
receberia	uma	nova	leva	de	moradores,	sendo	estes	
militares	retirados	durante	a	administração	Serze­




















outros	grandes	 compositores	e	 intérpretes	 como	
































viver	 descansado	 /	 Cheio	 de	 alegria,	meu	bem	/	
Com	uma	 cabrocha	 ao	meu	 lado	 /	 Eu	 queria	 ter	
dinheiro	que	fosse	grande	porção	/	Eu	comprova	
um	automóvel	/	 Ia	morar	 lá	no	Leblon	/	Sou	um	






































ples,	 dentro	 de	 sua	 vida	 repleta	 de	 lutas	 e,	 ao	
mesmo	 tempo,	pratica	 escapismo:	 “...eu	desço	de	
madrugada	/	enganando	a	moçada	/	que	vou	traba­












Deram	mais	 esplendor	/Ao	nosso	 carnaval	 /	E	o	




O	 compositor	 Hélio	 Rodrigues	 Neves	
(1935)	ou	Hélio	Turco,	natural	do	Grajaú,	bairro	da	
zona	 norte	 carioca,	 mudou­se	 para	 a	 Mangueira	
aos	seis	meses	de	idade.	Seu	nome	artıśtico	foi	her­
dado	de	seu	tio	Jorge	Turco,	dono	de	um	armari­























ra	 nos	 primeiros	 concursos	 carnavalescos.	
(INSTITUTO	CULTURAL	CRAVO	ALBIN,	2012).			





aquele	 dos	 compositores	 da	Mangueira	 “...samba	
melodia	divina	/	tu	és	mais	empolgante	/	quando	
vens	da	colina...”.	O	samba	propagado	pelas	recém	
fundadas	 escolas	 de	 samba,	 entre	 elas	 a	 Estação	
Primeira	de	Mangueira,	 considerado	no	 inıćio	de	
sua	 evolução	 na	 cena	 cultural	 carioca	 um	 ritmo	
marginal,	por	meio	de	seus	compositores	e	desfiles,	
envereda	 pela	 seguinte	 senda:	 “...o	 teu	 linear	 de	
vitórias	/	foi	na	Praça	Onze	de	outrora	/	das	lindas	
fantasias	/	que	cenário	multicor	/	das	velhas	batu­
cadas	 /	 e	 o	 saudoso	 Sinhô...”.	 Nestes	 compassos	
mapeia	o	“berço	do	samba”	e	dos	desfiles	das	esco­







nos	 versos	 “...Rei	Momo	e	 as	 escolas	 de	 samba	 /	
deram	mais	esplendor	/	ao	nosso	carnaval...”.	Mais	
adiante,	nos	 lembra	os	compositores,	 já	 cultural­
mente	reconhecido	e	integrado	no	imaginário	cari­
oca,	esta	grande	festa	chega	a	outros	palcos	tradici­
onais	 da	 cidade	 e	 platéias	 mais	 exigentes	 “...e	 o	
samba	 fascinante	 /	 ingressa	 no	 Municipal	 /	 sua	
















para	 famıĺias	 inteiras	 um	 futuro	 de	 incertezas	 e	
angústias	 em	 um	 novo	 espaço.	 Contrários	 a	 tal	
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intervenção	em	seu	mundo	vivido,	os	anos	1960	




comunidades,	 entre	 elas	 a	 Mangueira,	 marcada	













de	 seus	moradores	 no	morro,	mundo	 vivido	dos	
sambistas	e	território	sacralizado	por	sua	agremia­
ção	 carnavalesca,	 chamando	 a	 atenção	 do	 poder	
público	 e	 de	 setores	 da	 sociedade	para	 os	 senti­
mentos	que	unem	os	indivıd́uos	aos	seus	lugares.	








Cem	 anos	 de	 liberdade.	 Realidade	 ou	 ilusão	
(1988)
Hélio	Turco,	Jurandir	e	Alvinho








Incorporadas	 ao	 cenário	 urbano	 e	 enfrentando	














criada	 pelo	 homem	 na	 superfıć ie	 da	
Terra	–	cerca	do	jardim,	muro	da	cida­
de,	ou	“barreira	do	radar”	–	é	uma	ten­




sapatos	 lamacentos,	 estranhos,	o	 lou­
co,	 exércitos	 estrangeiros,	 doenças,	
lobos,	vento	e	chuva	(2006,	p.6).
Caberia	 também	 acrescentar,	 no	 caso	 em	
tela,	o	pobre,	o	negro	e	o	favelado.	Atento	a	este	fato,	
o	“samba­denúncia”	mangueirense	“Cem	anos	de	
liberdade:	 realidade	 ou	 ilusão?”,	 composto	 por	
Hélio	 Turco,	 Jurandir	 e	 Alvinho	 no	 carnaval	 de	
1988,	sublinha	este	estado	de	servidão	“mascara­
da”	vivenciado	pela	população	das	favelas	cariocas.	
Desnorteado	 na	 tentativa	 de	 buscar	 explicações	




um	momento	 da	 favela,	 surge	 uma	 aquarela	 em	
preto	e	branco,	“...livre	do	açoite	da	senzala,	preso	
na	miséria	da	favela...”.	 	Observa­se	assim	que,	no	
campo	 tangıv́el,	 material,	 a	 segregação	 entre	 o	
morro	 e	 o	 asfalto	 se	mostrava	muito	 pequena	 e	





















amanhecer	 da	 quarta­feira/Mangueira,	 Estação	
Primeira	de	Mangueira”.















americano,	 tendo	 sido	 também	 regravada	 por	
diversos	 intérpretes	 nacionais	 e	 internacionais.	
Com	sólida	produção	musical	e	reconhecido	inter­
nacionalmente,	 faleceu	no	dia	8	de	dezembro	de	













tural	 mangueirense	 “...Mangueira/	 estou	 aqui	 na	
plataforma/	da	estação	primeira/	o	morro	veio	me	
chamar...”	 A	 formalidade	 e	 solenidade	 do	 evento	









samba	da	zona	sul	 com	o	 rufar	dos	 tambores	da	





















primeiros	 versos	da	 composição	 “...no	Rio	de	 lá/	
luxo	e	riqueza	/	no	Rio	de	cá/	lixo	e	pobreza...”.	Em	




nossa	 sociedade	 “...desejei	 liberdade/	 500	 anos	
Brasil/	e	a	raça	negra	não	viu/	o	clarão	da	igualda­







canos	 forros	 e	 de	 ascendência	 nobre,	 Dom	 Obá	
lutou	na	Guerra	do	Paraguai	e	devido	a	sua	grande	
bravura	foi	condecorado	como	oficial	honorário	do	
exército	 brasileiro.	Depois	 da	Guerra	 fixou­se	 no	
Rio	de	Janeiro,	tornando­se	uma	figura	folclórica	e	













res	 vislumbram	 a	 demolição	 dos	 “muros”	 que	
excluem	toda	uma	população	negra	(grande	parte	
dela	 residente	 em	 outros	 morros	 cariocas)	 da	
comunidade	da	Mangueira,	bem	como	a	alegria	e	o		
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nas	 anteriores	 e	 buscando	 trilhar	 o	 caminho	 da	











Morro	 da	Mangueira,	 assim	 como	 outras	 favelas	
cariocas	que	davam	seus	primeiros	passos,	eram	
considerados	 como	 espaços	 indiferentes,	 rejeita­
dos,	caóticos	ou	semelhantes	à	roça	(LESSA,	2000,)	








sıḿbolos	 da	 cidade	 por	 intermédio	 deste	 ritmo	
musical.	O	samba,	oriundo	do	“asfalto”,	na	Pequena	
A  frica	 da	 Praça	 Onze,	 já	 em	 fins	 do	 século	 XIX	
(LESSA,	2000)	como	um	produto	cultural	voltado	






























nal	 e	 internacional	 da	 colina,	 metamorfoseando	
seus	moradores,	parcela	da	população	da	“cidade	
partida”	estigmatizada	aos	olhos	e	mentes	do	“as­
falto”,	 em	 cidadãos	 de	 uma	 cidade	 maravilhosa	
verdadeiramente	mais	humana.	
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Resumen	 -	Hable	 de	 cómo	 el	 tema	 de	 la	 segregación	 espacial	 en	 la	 ciudad	 de	 Rıó	 de	 Janeiro	 es	
experimentado	por	algunos	compositores	de	la	Manguera	colina	o	los	partidarios	de	esta	comunidad,	a	
partir	del	análisis	de	algunas	letras	de	la	trama	sambas,	es	el	principal	objetivo	de	esta	comunicación.	
Para	ello,	usaremos	 la	cadena	teórica	y	metodológica	 llamada	geografıá	humanista,	en	especial	 las	
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Acordes	y	melodías	en	la	“ciudad	rota”:	el	tema	de	la	segregación	del	socioespacio	cantado	
por	algunos	sambistas	de	carioca
